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RESUMO 
 

O TRI é um jornal bimestral, produzido pelo Núcleo de Jornalismo da Agência 

Experimental de Comunicação (AGECOM), direcionado aos acadêmicos da Feevale. A 

edição Outubro/Novembro de 2012 marcou uma nova fase para o impresso. A partir da 

reformulação, o jornal trata também de música, cinema e dá espaço aos leitores, além de 

manter as páginas destinadas para áreas de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e 

Relações Públicas, como já vinha sendo feito. A mudança busca atrair acadêmicos de toda a 

universidade, sem perder a essência jovem do jornal, unindo o entretenimento à informação. 

Com a nova fase do TRI, o folheto InteRPúblicos, produto do Núcleo de Relações Públicas 

da Agecom, também teve seu visual renovado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: jornal; impresso; jovem; tri; comunicação 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Agência Experimental de Comunicação da Feevale (Agecom) tem por objetivo 

simular a prática do mercado de Comunicação Social, com o propósito de formar 

indivíduos independentes, competentes e íntegros, cientes do sentido da Comunicação na 

sociedade. Na Agecom, atuam, de forma integrada, três núcleos: Publicidade e Propaganda, 

Relações Públicas e Jornalismo. O Núcleo de Jornalismo trabalha como um laboratório de 

ensino para os acadêmicos. Nele, os alunos revisam a teoria e exercitam a prática, sempre 

com o foco na informação e no entretenimento, visando o desenvolvimento social, 

educativo, científico, cultural e econômico não somente dos acadêmicos que aqui 
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desenvolvem atividades, mas da comunidade em geral, que visita os blogs e lê o Jornal TRI, 

produzido por este Núcleo.  

O TRI foi criado no ano 2000, com o objetivo de proporcionar um espaço de 

aprendizado para os acadêmicos que buscam proximidade com o real mercado de trabalho. 

Ao longo dos anos, o jornal sempre teve como público-alvo principal os acadêmicos de 

Comunicação Social da instituição, apresentando matérias com foco em assuntos 

relacionados aos cursos de Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda. 

Neste período, o jornal experimentou diversas editorias e formatos.  

A edição de Outubro/Novembro de 2012 marcou uma nova fase para o impresso. 

Novas editorias foram adicionadas com o intuito de cativar novos públicos, aproveitando 

seu espaço de circulação dentro da universidade. Dessa forma, o TRI passou a abordar 

música, cinema, televisão, moda e outros temas que antes não eram vistos com tanta 

facilidade. 

Para mostrar a todos que a mudança era significativa, o jornal apresentou na capa o 

tema Apocalipse Zumbi, que estava em alta no cenário da comunicação devido ao suposto 

fim do mundo marcado para 21 de dezembro, em 2012, que refletiu no sucesso de filmes de 

cinema e seriados como “The Walking Dead” e foi tema da 6º Madrugadão Feevale, evento 

criado e organizado por acadêmicos da AGECOM. O Madrugadão é uma competição 

publicitária anual que conta com competidores de universidades de todo o Estado. Além do 

tema principal, a capa apresenta com uma chamada visual para uma matéria com a banda 

Reação em Cadeia. Nas páginas do impresso tem também críticas de cinema, estreias de 

seriados, tendências de moda e um espaço destinado ao leitor, chamado “Você no Tri”. 

 

2 OBJETIVO 

 

O novo Tri visa atrair um público maior dentro de seu espaço de circulação na 

universidade com assuntos que podem agradar acadêmicos de qualquer área. Além de 

novos temas, o visual do jornal também apresenta alterações, começando pelo formato, que 

passou a ser em folha A4, visando oferecer maior praticidade ao leitor. O novo logotipo foi 

criado para dar uma cara mais jovem ao TRI, combinando com seu conteúdo mais leve, que 

gerou uma nova diagramação, seguindo o estilo do símbolo e criando uma identidade 

visual. 

 

3 JUSTIFICATIVA 
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 Sendo o Jornal Tri o impresso dos Cursos de Comunicação Social da Universidade 

Feevale, ele tem grande importância para divulgar acontecimentos internos da instituição 

que envolvem a comunicação. Nesta primeira edição após a reformulação, por exemplo, a 

entrevista com Caco da Motta e Basilio Rota foi realizada durante o CIPCOM – Ciclo de 

Palestras dos Cursos de Comunicação Social. A tarefa de informar e despertar o interesse de 

cerca dos 800 estudantes dos Cursos de Comunicação Social da Feevale, deverá ser 

facilitada, com o impresso agora tendo uma cara mais jovem, que atrai o leitor. 

 A pauta central, focada no universo zumbi nas diversas mídias, apresentou o 

Madrugadão Feevale para os acadêmicos. Dando destaque a este importante evento da 

comunicação, realizado na Universidade. Com uma tiragem de 1000 exemplares, ele tem 

capacidade de atingir todo o seu público alvo e despertar o interesse em demais estudantes 

dos outros cursos, para que o jornal seja lido não apenas pelos acadêmicos de comunicação, 

mas por todos que circulam o Câmpus. O Jornal TRI também tem fundamental importância 

para os estudantes que o escrevem, possibilitando colocar em prática o que foi ensinado em 

sala de aula. 

A renovação do ensino de Jornalismo se dá pela introdução de atividades 

práticas que reproduzem na Universidade os modos de produção peculiares 

à comunicação de atualidades. E que preparam os futuros repórteres e 

editores para a vivência integral dos mecanismos de geração da notícia ou 

dos comentários, bem como a dos impactos provocados junto a audiência 

concreta. Sem dúvida alguma, essa alteração pedagógica ocorre a partir da 

implantação do jornal-laboratório como trabalho sistemático, continuado e 

veraz dentro dos cursos de Jornalismo (LOPES, 1989, p.11) 

Assim a Agecom oportuniza que o acadêmico tenha a vivência da realização de um 

jornal, lhe dando a experiência de pesquisar pautas, elaborar e fazer entrevistas, além de 

diagramar o jornal. 

 

4 MÉTODOS E TÉCNICAS UTILIZADOS 

 

Tendo como referência jornais jovens e culturais da região, tais como “O Polvo”, 

“Bah!” e “Segundo Caderno ZH”, surgiu a ideia de ampliar a abrangência do público do 

Tri, dentro do espaço de distribuição que o jornal possui. O impresso é distribuído no 

Campus II da universidade, onde circulam cerca de 15 mil acadêmicos. Então o foco foi 

criar um conteúdo que pudesse interessar qualquer estudante da Feevale e não só os 

acadêmicos de Comunicação. Ao vasculhar os arquivos históricos do Jornal Tri, foram 
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encontradas edições com temas totalmente diferentes do que vinha sendo feito, como 

música, cinema e esportes. Desta forma, a ânsia de dar uma nova cara ao jornal se fez 

presente e foram adotados alguns procedimentos para que o desejo se tornasse realidade. 

Apesar de a mudança ser necessária, também era importante pensar nas razões para esta 

mudança, justificando uma reformulação no jornal. 

Antes de adotar sua nova identidade, o jornal abordava apenas temas relacionados às 

áreas de Comunicação Social. A partir da análise do espaço de distribuição, foi feita uma 

pesquisa quantitativa com acadêmicos de todas as áreas dentro da universidade, com auxílio 

da professora e coordenadora do Núcleo de Relações Públicas da Agecom, Caroline Colpo. 

Um questionário, com perguntas claras e objetivas foi realizado no mês de agosto de 2012 

com 150 pessoas e apontou os assuntos de interesse dos estudantes, os locais onde o 

maioria dos acadêmicos circula no Câmpus, a idade média destes estudantes e o que estava 

agradando ou não no jornal. O resultado serviu como um ponto de referência para toda a 

reestruturação. Ele também confirmou as impressões iniciais: tanto o próprio público-alvo 

como os estudantes de outras áreas mostraram interesse em ler sobre novos temas.  

Os assuntos mais pedidos pelo público foram “música” (17%), “cinema” (13%), 

“tecnologia” (8%) e “moda” (7%), respectivamente. Atendendo esta demanda, fez-se 

necessária a implementação de novas editorias e a saída de algumas das já tradicionais no 

impresso. As editorias “tendências da comunicação”, “eu no mercado” e “quem é o cara?” 

continuaram a fazer parte do conteúdo, por terem sido as mais requisitadas na pesquisa e 

para não mudar totalmente a essência do jornal.  

O formato foi pensado, primeiramente, baseado na comodidade do leitor. Como o 

público do jornal é formado, em sua maioria por acadêmicos, presumiu-se que carregar um 

jornal de 32x28cm poderia ser incômodo, até mesmo pela questão de o jornal ter que ser 

dobrado, o que pode danifica-lo. Desta forma, o jornal passou a ter formato A4, grampeado, 

para ser carregado com mais facilidade nas mãos, bolsas e mochilas.  

 

Seja em jornalismo ou em publicidade [...] o design gráfico se insere pelo 

fato de que a apresentação visual tem papel essencial (e cada vez mais 

preponderante) em qualquer meio impresso que tenha como função 

primordial a comunicação (VILLAS BOAS, 1998, p. 40). 

 

 Neste novo formato do TRI, optou-se por usar mais imagens, deixando o jornal mais 

visual. 
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As fotografias que acompanham os textos de um jornal são de  importância 

extrema – estudos realizados sobre esta matéria provam que, depois dos 

títulos e antetítulos, as fotos e respectivas legendas são a segunda coisa a 

que a esmagadora maioria dos leitores atentam no jornal (GRADIM, 

Anabela, 2000, p. 89) 

 

O seu formato também foi alterado, antes na vertical e com tamanho de 32x28 cm, 

agora ele se enquadra no tamanho de uma folha A4, tendo 21x29,7 cm e sendo lido na 

horizontal. Ao fim de cada matéria, todas possuem um elemento unificador, que é o 

logotipo da Agecom. A “geleia” incorporou a arte do jornal, sendo usada de diversas 

formas. Assim, buscamos dar uma cara “mais jovem” ao impresso, eliminando a “cara 

quadrada” que julgamos que ele possuía anteriormente.  

 

5 DESCRIÇÃO DO PRODUTO OU PROCESSO  

 

O Jornal Tri começou sua história no ano 2000, sendo produzido por acadêmicos-

estagiários da AGECOM – Agência Experimental de Comunicação, com a proposta de ser 

o jornal do Curso de Comunicação Social da Universidade Feevale. Seu próprio nome 

representa as três áreas da comunicação: Jornalismo, Relações Públicas e Publicidade & 

Propaganda. Sendo assim, é o espaço impresso dos comunicadores e futuros 

comunicadores. Ao longo dos anos, foram experimentados formatos, layouts e temas além 

da proposta inicial, mas há algum tempo o jornal voltou a tratar de matérias relacionadas 

exclusivamente às áreas da comunicação.  

Produzido pela Agência Experimental de Comunicação da Feevale (Agecom), 

atualmente o jornal TRI é bimestral, tamanho A4, e tem dezesseis páginas. A agência 

funciona de forma integrada, englobando três núcleos: Publicidade e Propaganda, Relações 

Públicas e Jornalismo. O Núcleo de Jornalismo da Agecom é coordenado pelas professoras 

Donesca Calligaro e Christine Bahia e durante a produção da edição Outubro/Novembro de 

2012 contou com os acadêmicos Fábio Osório, Marcos Heck e Jéssica Pavão. O núcleo visa 

atender aos pedidos e demandas, principalmente, do curso de Comunicação Social, criando 

blogs, atualizando redes sociais, realizando o assessoramento de eventos na área 

jornalística, o blog Refúgio da Foca, outro produto do núcleo, e produzindo o TRI.  

O processo de produção do jornal inicia com uma reunião de pauta que envolve 

todos os estagiários remunerados e não remunerados, coordenadoras e a auxiliar 

administrativa da Agecom. Nela, inicialmente, ocorre uma espécie de brainstorm
7
, onde  

                                                 
7
 Uma metodologia de exploração de ideias, visando a obtenção das melhores soluções de um grupo de pessoas. 
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todos sugerem pautas, já com indicação de possíveis fontes e foco das matérias. A 

discussão dura uma tarde inteira. Durante a discussão das pautas do novo Tri, os estudantes 

que vão escrever as matérias precisam saber o que é tendência e novidade. “O jornalista 

vive mergulhado na atualidade e tem de estar em sintonia com o público e o ambiente 

cultural de sua época” (GRADIM, Anabela, 2000, p. 28).  

 Com todas as possibilidades levantadas, o Núcleo de Jornalismo realiza no outro 

dia uma nova reunião, onde são definidas, dentre tudo que foi sugerido, as pautas que vão 

ou não entrar no jornal e quem será o responsável por cada texto. Os assuntos que acabam 

não entrando no jornal, ficam armazenados como nossas “pautas de gaveta”, para o jornal 

ou blog. A partir daí, os envolvidos tem em torno de 10 dias para entrar em contato com 

suas fontes, pesquisar dados sobre os assuntos, definir fotos ou imagens e escrever suas 

matérias. Todos os textos são revisados pelas coordenadoras e somente após a aprovação 

das mesmas eles são encaminhados para a diagramação. 

Na produção de um impresso, a diagramação do projeto gráfico é o primeiro 

passo. Dela depende toda a qualidade final de uma peça gráfica e não adianta 

termos o melhor fotolito, a melhor gráfica, papel e tintas de excelente qualidade, 

se o projeto gráfico foi mal idealizado. (NETO, 2002, p.9) 

O Jornal Tri é mantido financeiramente pela Feevale, através do centro de custo da 

Agecom e tem uma tiragem de mil exemplares, em média. De dois em dois meses, são 

feitos três orçamentos com três gráficas diferentes, especificando tamanho do jornal, 

quantidade de páginas coloridas e preto e branco e número de exemplares. A escolha final 

da gráfica prima pelo valor acessível e a qualidade. Nos últimos anos, a gráfica escolhida 

para a impressão do TRI é a Impressos Portão, localizada em São Leopoldo (RS). Assim 

que o jornal é diagramado, ele é enviado via site Sendspace, site de hospedagem de 

arquivos em “nuvem”, em um arquivo .pdf. No outro dia um representante da Gráfica 

Portão entrega uma prova gráfica de como o material vai ficar e após as últimas alterações, 

ele é novamente enviado. Com um prazo de mais ou menos uma semana após o seu envio 

final, o Jornal Tri chega no almoxarifado da Universidade Feevale, onde os estagiários da 

Agecom vão buscá-lo. Os mil exemplares que chegam a Agecom são distribuídos nos 

displays que ficam na Universidade, em todos os prédios. Outros 100 exemplares são 

etiquetados e enviados para universidades e meios de comunicação da região sul do país, 

além das fontes que contribuíram com as matérias elaboradas para essa edição do Jornal.  
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Capa do novo Jornal TRI 

 

A edição Outubro/Novembro de 2012 teve dezesseis páginas, sendo dez delas em 

preto e branco e seis coloridas (capa, contracapa, página central e capa do caderno 

especial). A capa tem como tema principal o Apocalipse Zumbi na mídia, tema que ficou 

em evidência no ano passado devido ao suposto fim do mundo no dia 21 de dezembro, com 

o final do calendário Maia. Também conta com chamadas para as matérias sobre Jabá no 

meio musical e sobre a os dez anos do lançamento do primeiro CD da banda Reação em 

Cadeia. 

 O novo jornalismo esportivo: A matéria aborda o novo formato do programa 

Globo Esporte-RS e conta com as posições de Basilio Rota, Editor-Chefe do Globo 

Esporte-RS, e Caco da Motta, Coordenador de Esportes da RBS TV e TVCOM-RS. 

 George Romero e a trilogia dos mortos: Crítica de cinema sobre a trilogia de 

filmes zumbis de George Romero, estreando a editoria “Na tela”. A página ainda conta com 

as sinopses de estreias de filmes e uma nota sobre o seriado “Go on”, com Matthew Perry. 

A longa estrada da Reação em Cadeia: A editoria de música estreia com matéria 

sobre a banda de maior sucesso de Novo Hamburgo: Reação em Cadeia.  

 Ferramentas virtuais: A editoria “Tendências da Comunicação” permaneceu no 

jornal trazendo uma matéria sobre softwares online e conta com uma nota intitulada “Dica 

do nerd”, em que uma pessoa inteirada do assunto fala sobre o mesmo.  

 Tá na vibe: A nova editoria traz as tendências de moda, aplicativos, e o que mais 

estiver fazendo sucesso entre os jovens.  
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Devastação Geral - A tomada das mídias: A matéria central traz em duas páginas 

a temática zumbi que dominou a mídia no ano de 2012 em seriados, filmes, revistas e 

eventos. O conteúdo também destaca o Madrugadão Feevale, evento que em sua sexta 

edição teve como tema o Apocalipse Zumbi.  

 Quem é o cara?: Outra editoria remanescente do jornal, “Quem é o cara?” 

apresenta uma entrevista com o publicitário Stalimir Vieira, que desenvolveu campanhas 

para clientes como Nestlé, Kaiser e Mc Donald’s.  

 Eu no mercado de trabalho: Em mais uma das velhas editorias que continuam no 

jornal, o acadêmico de Publicidade & Propaganda Renan D’Avila conta sua experiência 

trabalhando na comunicação de uma campanha eleitoral. A página ainda possui o 

depoimento da acadêmica de Jornalismo Jéssica Weber, segunda colocada no Concurso 

Primeira Pauta da Zero Hora. 

 Jabá: mito ou realidade?: A matéria aborda o jabá, espécie de suborno no meio 

musical, e apresenta em duas páginas os comentários da comunicadora Katia Suman e do 

ex-programador da Rádio Alegria, Volnei Carlos. 

 Angry Herbie, o fusca quase acadêmico: A matéria traz a história do fusca que 

passou por três alunas da Feevale e virou espécie de xodó entre os acadêmicos. 

 Você no Tri: Página dedicada ao público, em que o próprio leitor dá sua sugestão 

de livros, filmes e o que mais achar válido. A sessão ainda conta com o espaço 

“Classificados”, em que o leitor pode vender, trocar ou anunciar algum item. 

Giro da Comunicação: Espaço dos núcleos de Relações Públicas e Publicidade & 

Propaganda da Agecom, no qual os acadêmicos mostram seus produtos e divulgam notícias 

sobre os cursos.  

InteRPúblicos: Com a nova fase do jornal, o InteRPúblicos, produto do Núcleo de 

Relações Públicas da Agecom, o qual possui periodicidade de duas edições por ano, 

também ganhou novo formato e visual. Seguindo o padrão jovem do TRI, o mini-jornal de 

Relações Públicas ganhou novo layout e diagramação.  
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Matéria Central sobre zumbis na mídia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nova Editoria de Música 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O artigo publicado pelo Centro Internacional de Referência em Mídias para 

Crianças e Adolescentes, tratou sobre estratégias para atrair novos leitores. 

Não estamos trabalhando para uma geração de loucos. Páginas cheias  de 

cores psicodélicas? Definitivamente, não. A fórmula mais acertada é 

moderna, enérgica, mas limpa e fácil de ler (RIOMÍDIA, 2008).  

 

Com esta fórmula que o Jornal TRI segue, experimentando, atualmente. Busca-se, 

no impresso, um aspecto visual limpo e dinâmico para atrair os jovens acadêmicos, 

principalmente. Além disso, acredita-se que os novos conteúdos e enfoques também 

contribuam para que cada vez mais os estudantes da Universidade tenham interesse por ler 

o jornal.  

Atualmente o TRI está em sua segunda edição, pós-reformulação, e vem atingindo 

as expectativas, sumindo rapidamente dos pontos de distribuição no Câmpus. Desta forma, 

o jornal segue a sua missão: servir como trabalho e experiência para quem o realiza e 

entreter e informar quem o lê. 
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